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Área do Direito: Penal

Resumo: Em entendimentos comuns, o Direito 
Penal Internacional moderno é fundado no Tri-
bunal Militar Internacional (TMI) de Nuremberg, 
no qual imagens e relatos do genocídio dos ju-
deus foram apresentados; além disso, a Conven-
ção do Genocídio posterior é filha de Lemkin, que 
aborda algumas fraquezas dos procedimentos 
anteriores. Em contraste, este artigo  argumen-
ta que Nuremberg não fez justiça nem permi-
tiu que as imagens do Holocausto fossem vistas 
sem mácula; foi, em vez disso, uma operação 
que reforçou o nomos estabelecido no qual o 
poder falava pelos judeus e os descrevia. Contra 
as narrativas dominantes, este artigo oferece um 
exercício de epistemologia sulista, um kōrero, ou 
endereço que trabalha em tikanga Māori, uma 
compreensão e modo de desempenho que foi 
quase destruído nos genocídios do colonialismo. 
Neste korero, o mana da autoridade acadêmica é 
derivado de whakapapa, ou herança, portanto, 
um conjunto interativo de reflexões é oferecido 
centrado em um provérbio Māori, um álbum de 
imagens e um trecho de um romance, a saber, O 
Leitor; juntos, eles são pontos focais em cenas 
de reflexão e levam a diferentes relações de res-
ponsabilidade acadêmica, profissional e leiga em 
relação ao genocídio.
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Abstract: In common understandings modern 
International Criminal law is founded upon the 
International Military Tribunal (IMT) at Nurem-
berg, at which images and accounts of the geno-
cide of the Jews were presented; further that the 
later Genocide Convention is Lemkin’s child that 
addresses some weaknesses of the earlier pro-
ceedings. By contrast this chapter argues that 
Nuremberg did not do justice nor did it allow the 
imagery of the holocaust to be viewed untaint-
ed; it was rather an operation that reinforced the 
established nomos in which power talked for and 
described the Jews. Against the mainstream nar-
ratives this chapter offers an exercise in south-
ern epistemology, a kōrero, or address working 
in tikanga Māori, an understanding and mode of 
performance that was itself nearly destroyed in 
the genocides of colonialism. In this korero, ma-
na of scholarly authority is derived from whaka-
papa, or heritage, thus an interactive set of 
reflections are offered centring around a Māori 
proverb, an album of images and an extract from 
a novel, namely The Reader; together they are 
focal points in scenes for reflections and lead on 
to different relationships of academic, profes-
sional and lay responsibility towards genocide.
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